
• 

• 

Inscrição de Candidatura a Reitor da UFRRJ 
Programa Mínimo de Trabalho 
Candidato: Roberto José Moreira 

POR UMA UNIVERSIVAVE AUTÔNOMA, VEMOCRÃTICA, CRÍTICA, POBLICA E GRATUITA 

Condiderando a situação atual de crise da Universidade Brasileira e 
as formas pelas quais essa crise se manifesta na Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro comprometo-me, se indicado for, a encaminhar para a ·apreciação da Comuni 
d.ade Universitária propostas em busca de solução às seguintes questões universita­
rias: 
1. C aJT.á:teJt Ar.d.o JuX,âJz.,,io e C enttr.a1.iz a.do Jz. da. G e6tã.o da. U rii, v vu, ida.de_ • 

Convocação de trrna Assembléia Universitária Constituinte~ eleita pela 
Comunidade Universitária, sob a presidência 'do Reitor e com participação do pro­
fessores, servidores e alrmos com o objetivo espeçífico de reformulação dos Di­
plomas Legais (Estatuto e Regimento) da Universidade. 

PROPONHO à Assembléia Universi~ária constituinte que: 
a) A democratização da Universidad~ se faça através da representação das três ca 

tegorias nos Õrgãos Colegiados, por el~ição direta, entre seus pares; 
b) A modernização democrática da Universidade se faça através da eliminação - de 

dois dos Conselhos . Superiore~,respeitando o Decreto n9 62.-937, de 02.07.68: 
"Atd. 13. Na Administração superior_ da Universidade haverá Órgãos centrais de -
supervisão do ensino e da pesquisa, com atribuições· deliberativas, dos · quais ­
devem participar docentes dos vários setores básicos e de fonnação profissio-

. nal" (Gouvúa., O. 1. de "A E1.:,tJw;tU/l,a. de Vewã.o -da. UnÁ.,vvu,ida.de" in Rev,i_f.:,ta. 
de Admin,i_f.:,tJz.a.cã.o IA-USP}; 

c) A implementação da gestão participativa não somente às atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, mas também a setores técnicos-administrativos, descentra 
lizando a gestão administrativa da Universidade; 

d) A implementação de normas para avaliação constante e periódica da performance 
da Universidade em suas mais variadas esferas: processo de democracia renova­
dora. 

2. PeJtóil Tec.rii,wta. do1.:, CUMoJ.:, de GJz.a.dua.cã.o • 

A Reforma Universitária de 1968 implementou a concepção da 
ção como formadora de mão-de-obra especializada - quase apenas técnica -
donando a visão ~eral e a formação da consciência crítica, confrontando a 
cepção da consciencia científica ao seu contrário, o ensino marcantemente 
tico e tecnicista. 
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PROPONHO que a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro implemen 
te reformas curriculares visando a formação de Profissionais Competentes para trrna 
Sociedade Democrática, dentro dos seguintes_princípios: 

a) Que na composição dos Colegiados de Cursos estejam representados todas as cate 
gerias - docentes, alrmos e servidores - e todos os departamentos que particI 
pem da estrutura curricular do Curso; 

b) Que o Colegiado de Curso esteja efetivamente desvinculado da Chefia do Depar­
tamento, e que a Coordenação do Colegiado de Curso não fique restrita _ a pro­
fessores do Departamento com maior peso na estrutura curricular do curso; 

c) Que a definição do currículo pleno de cada curso e a fixação dos programas de 
cada disciplina estejam comprometidas com o estudo da realidade brasileira,com 
uma sólida fonnação teórica, histórica e instn.nnental. No ensino das várias 

, :-)-• ···. 

"- ~ 

disciplinas do curso deverá ser enfatizada a importância frmdamental das in­
ter-relações ligando os fenômenos objeto da ciência aos fenômenos econômicos 



e sociais em que se inserem. Dever-se-á transmitir ao estudante, ao 
curso, o senso ético de responsabilidade social que deverá nortear 
cio futuro de sua profissão. 

3. Fal;ta de VeAbM pa.M Emino, Pe/2qLÚl.:,a e EX-te.mão UniveMUá.Ju.,a. 
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COMPROMETO-ME a articular as lutas da Comlillidade Universitária às gestões da 
Reitoria no sentido de ampliar os recursos orçamentários da Universidade e viabi 
lizar convênios, respeitando-se a Autonomia Universitária, no sentido de melho-: 
rar as condições de funcionamento da Universidade. 

4. ReQonhecÁ.mento d.M A~~ocÂ.a.cÕe./2 de VoQente./2, de SeAvido~e./2 e de Aluno~. 

COMPROMETO-ME a reconhecer como interlocutores legítimos as associações de do-
centes, servidores e allillos para a discussão e encaminhamento de soluções de 
questões específicas :a . cada uma destas categorias, rese:rvando, no entanto, a 
independência e autonomia da Reitoria e Órgãos ·colegiados como canal privilegia 
do para as deliberações das questões administrativas e de ensino, pesquisa e ex-: 
tensão universitária. 

Itaguai, 30 de julho de 1984. 

Ro~~:;-~r~ira, 
Prof. Adjtinto do ·ICHS-DLCS~CPDA. 


